PROJETO DE LEI Nº 122, DE 2015

Dá a denominação de "Cezar Tannuri" ao dispositivo de acesso e retorno localizado no Km 433+120 da Rodovia SP 322 - Armando Sales de Oliveira, no município de Severínia - SP.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Cezar Tannuri” o dispositivo de acesso e retorno localizado no Km 433+120, da rodovia SP 322 – Armando Sales da Cunha, no município de Severínia.

Artigo 2o – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Quem hoje trabalha na Empresa Açúcar Guarani S/A, ou tem algum parente ou amigo que lá trabalhe, ou que visite aquela conceituada Empresa, ou até mesmo, quem compra nos supermercados, o Açúcar Guarani, brilhante produção desta Empresa, nem imagina e quase não acredita, que no final da década de 1930, este conglomerado era simplesmente um engenho de pinga.

Empreendimento idealizado por Cézar Tannuri um severiniense sonhador e muito bem sucedido na área do comércio, detentor da afamada Casa Tannuri, que usou todos os recursos conquistados durante uma vida inteira para montar um pequeno engenho e realizar um trabalho árduo. Produziu a “afamadíssima” Aguardente Guarani, fabricada por processos especiais, que em sua apresentação ao público ficou denominada como insuperável, um produto de refinada distinção.

Mas o senhor Cézar, um homem de visão e de muita determinação foi além da produção de aguardente, pois conseguiu com muito sacrifício, produzir o açúcar mascavo, o açúcar preto e fornecer às Forças Armadas.

Após esta brilhante realização, obteve o direito de inaugurar a usina açucareira nesta região do Brasil, já que era apenas permitida a sua atividade no nordeste do país. Batizada por sua esposa de Guarani, a usina não demorou a entrar em funcionamento a todo vapor, com a produção de açúcar cristal, além, é claro, da insuperável aguardente.

A inauguração deu-se após muitas batalhas, pois Cézar Galib Tannuri, superou, entre outras, dificuldades de locomoção para as cidades mais distantes, onde se fazia necessário levar equipamentos para manutenção, sendo que na maioria das vezes, as manutenções eram realizadas na cidade de Sertãozinho.

Com muito esforço e investimento pessoal, sua pequena indústria foi ampliando-se na esperança de receber a prometida cota de venda de açúcar para exportação do governo federal, o que não aconteceu, levando-o no final da década de 1950 a entregar seu sonho para um grupo de agricultores investidores da cidade de Catanduva. 

Segundo seu filho Jorge, após a venda seu pai ficou durante dois dias trancado em um quarto, e só saiu com muito apoio de sua esposa. Após esse episódio ele foi acometido por uma diabetes emocional que foi a sua causa mortis. Posteriormente a indústria foi vendida após dois anos a prometida cota finalmente foi concedida à empresa e hoje aquela pequenina empresa começou a, também, produzir o álcool combustível, hoje etanol, e, tornou-se simplesmente na maior fonte geradora de empregos e impostos no município de Severínia e outras cidades da região.

Atualmente, a Empresa Guarani S/A, é administrada por um grupo empresarial internacional. É formada por sete unidades no Brasil e uma em Moçambique gerando mais de 13 mil empregos diretos.

Por estas razões, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome no dispositivo de acesso e retorno localizado no Km 433+120 da Rodovia SP 322 – Armando Sales de Oliveira, no município de Severínia- SP.

Sala das Sessões, em 16/3/2015

a) Itamar Borges - PMDB

